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Resumo: Este trabalho investiga bilíngues com e sem diagnóstico de Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) a fim de explorar as relações entre 
o bilinguismo e o TDAH, a partir do modo como bilíngues processam a leitura 
de palavras. Bialystok et al. (2010) encontraram um efeito no longo prazo entre 
esses dois fenômenos: o da redução de vocabulário nas duas ou mais línguas; 
porém, a etiologia de cada um desses fenômenos é distinta: enquanto o bilíngue 
tem a redução de vocabulário devido ao “esforço” para gerenciar duas ou mais 
línguas, o TDAH é pela associação a um fraco controle executivo (Barkley, 2006; 
Digirolamo et al., 2001). Conduziu-se então uma tarefa de leitura automonitorada 
de palavras isoladas, aferindo o tempo de leitura das palavras e índice de acertos 
da pergunta final. Os resultados indicaram que os bilíngues com TDAH desem-
penharam melhor a tarefa experimental, realizando a leitura do primeiro estímulo 
e da segunda palavra em menos tempo que o grupo sem TDAH. Em relação 
ao índice de acertos, o grupo controle acertou mais que o grupo com TDAH, 
contudo os participantes com TDAH acertaram uma quantidade significativa. De 
modo geral, os resultados dos bilíngues com TDAH apresentam evidências que 
apontam para um controle executivo aprimorado para os bilíngues.

Palavras-chave: processamento linguístico; bilinguismo; TDAH; controle 
executivo.

Abstract: This study investigates bilinguals with and without a diagnosis of 
attention deficit hyperactivity disorder (ADHD) to explore the relationship be-
tween bilingualism and ADHD, based on how bilinguals process word reading. 
Bialystok et al. (2010) found a long-term effect between these two phenomena, 
a vocabulary reduction in two or more languages. However, the etiology of each 
phenomenon is distinct. While bilinguals experience vocabulary reduction due to 
the “effort” of managing two or more languages, ADHD is associated with weak 
executive control (Barkley, 2006; Digirolamo et al., 2001). A self-paced reading 
task of isolated words was then conducted, measuring word reading time and 
the correct answer rate on the final question. The results indicated that bilinguals 
with ADHD performed better on the experimental task, reading the first stimu-
lus and the second word in less time than the group without ADHD. Regarding 
the accuracy rate, the control group scored more correct than the group with 
ADHD, but the participants with ADHD scored a significant number. Overall, the 
results from the bilinguals with ADHD provide evidence that points to enhanced 
executive control.

Keywords: linguistic processing; bilingualism; ADHD; executive control.

Resumen: Este estudio examina a bilingües con y sin diagnóstico de trastorno 
por déficit de atención e hiperactividad (TDAH) para explorar la relación entre 
el bilingüismo y el TDAH, basándose en cómo procesan la lectura de palabras. 
Bialystok et al. (2010) encontraron un efecto a largo plazo entre estos dos fenó-
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menos: una reducción del vocabulario en dos o más 
idiomas. Sin embargo, la etiología de cada fenómeno 
es distinta. Mientras que las personas bilingües ex-
perimentan una reducción del vocabulario debido al 
esfuerzo que supone manejar dos o más idiomas, el 
TDAH se asocia con un control ejecutivo deficiente 
(Barkley, 2006; Digirolamo et al., 2001). Posteriormente, 
se realizó una tarea de lectura autoadministrada de 
palabras aisladas, midiendo el tiempo de lectura y la 
tasa de aciertos en la pregunta final. Los resultados 
indicaron que las personas bilingües con TDAH tu-
vieron un mejor rendimiento en la tarea experimental, 
leyendo el primer estímulo y la segunda palabra en 
menos tiempo que el grupo sin TDAH. Con relación a 
la precisión, el grupo control obtuvo más aciertos que 
el grupo con TDAH, pero los participantes con TDAH 
obtuvieron una puntuación significativa. En general, los 
resultados de los bilingües con TDAH proporcionan 
evidencia que apunta a un mejor control ejecutivo.

Palabras clave: procesamiento lingüístico; bilingüi-
smo; TDAH; control ejecutivo. 

1 Introdução

O presente estudo se enquadra no âmbito 

da Psicolinguística Experimental e é um recorte 

da dissertação de mestrado de Silva (2023) in-

titulada “Processamento da leitura de palavras 

por falantes bilíngues – Português Brasileiro e 

Inglês com e sem TDAH”, cujo objetivo principal 

foi investigar como ocorre o processamento da 

linguagem, especialmente da compreensão de 

L2 no tocante ao processamento de palavras iso-

ladas por tais sujeitos. Nesse sentido, a pesquisa 

buscou investigar o tempo de leitura de palavras 

isoladas em falantes bilíngues L1-Português 

Brasileiro e L2-Inglês com e sem Transtorno do 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), além 

de analisar os fatores linguísticos que influenciam 

o processamento lexical em bilíngues, obser-

vando as variáveis (i) decisão lexical – palavra/

não palavra/pseudopalavra versus palavra; (ii) 

frequência de uso da palavra – alta versus baixa; 

iii) tamanho da palavra – grande e pequena; (iv) 

proficiência. Almejou-se explorar as relações 

entre o bilinguismo e TDAH, por meio da testa-

gem do modo como pessoas bilíngues com e 

sem o referido transtorno processam a leitura 

de palavras. 

O TDAH é considerado um problema de saú-

de pública devido aos comprometimentos nos 

âmbitos cognitivo, social, familiar, acadêmico e 

ocupacional, gerando custos à sociedade (Diller; 

Tanner, 1996; Nevin, 2003). Um desses compro-

metimentos é na memória operacional, que pode 

influenciar a velocidade do reconhecimento de 

palavras, em virtude do tamanho da sequência de 

letras ou de sons (Beyersmann; Castles; Colthe-

art, 2011). O processamento linguístico da leitura 

demanda a identificação das palavras através do 

reconhecimento dos sons das letras e/ou acesso 

lexical direto, convertendo os sinais gráficos em 

representações fonológicas. A conversão grafe-

ma/fonema é inicialmente realizada de forma 

lenta, durante a alfabetização, caracterizada por 

um ritmo silabado de leitura que ocorre pela uti-

lização da rota fonológica (Book Reviews, 1989; 

Cavalheiro; Santos; Martinez, 2010). O processo 

de leitura acontece a partir do processamento 

visual, seguido da decodificação das letras, ta-

refa que requer atenção e concentração. Para 

os sujeitos com TDAH, pode ocorrer falha nes-

se caminho, por apresentarem dificuldade em 

manter a concentração, prejudicando também 

a compreensão textual, fazendo-se necessária 

a repetição da leitura. 

É bem recente toda a especulação acerca do 

bilinguismo, seus possíveis benefícios e impli-

cações. Nas palavras de Antoniou, Gunasekera 

e Wong (2013, p. 2692):

Foi proposto que o gerenciamento de vários 
idiomas pode resultar em melhorias cognitivas 
mais pronunciadas do que outras atividades 
cognitivamente estimulantes porque o uso de 
idiomas é uma das atividades mais complexas 
que os humanos adquirem, envolvendo uma 
extensa rede cerebral, e os idiomas estão em 
uso constante sempre que nós comunicamos 
nossos pensamentos ao longo de nossas vidas.

Com o exponencial avanço dos estudos que 

apresentam benefícios do bilinguismo para o 

indivíduo e considerando-se as diferenças de 

processamento para este grupo, nos propuse-

mos a investigar: o que pode ocorrer se com-

binarmos os dois fenômenos? A possibilidade 

de um controle executivo aprimorado para os 

bilíngues seria, então, proveitosa para o sujeito 

com TDAH, já que este apresenta um déficit no 

controle executivo? Será que o bilinguismo pode 

atuar favorecendo o processamento da leitura de 
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palavras isoladas em comparação aos indivíduos 

monolíngues com TDAH3? 

A tarefa experimental baseou-se em um dos 

cinco experimentos conduzidos por Albuquerque 

(2008), no qual a testagem foi realizada apenas 

com monolíngues com TDAH. Optamos, portanto, 

por seguir a mesma tarefa, sendo agora com 

palavras em inglês e com participantes bilíngues 

com e sem TDAH.

A literatura apresenta diferentes formatos de 

investigação com bilíngues e monolíngues. Na 

Psicolinguística do Bilinguismo, analisa-se o 

processamento linguístico pela interação da 

linguagem com sistemas cognitivos gerais, como 

memória, controle e atenção. Aspectos como 

emoção e consciência também vêm ganhando 

destaque, sustentando a ideia de que a expe-

riência bilíngue influencia de modo singular a 

mente e o cérebro (Kroll; Bialystok, 2013). Kroll 

e Bialystok (2013, p. 2) afirmam que “as mentes 

bilíngues são diferentes não porque o bilinguismo 

cria vantagens ou desvantagens, mas porque os 

bilíngues recrutam recursos mentais de forma 

diferente dos monolíngues”. Assim, considerando 

a plasticidade cerebral, a condição bilíngue pode 

gerar mudanças na estrutura e no processamento 

cognitivo.

Diante das possíveis distinções entre o cérebro 

monolíngue e bilíngue, em nosso estudo o grupo 

de bilíngues sem TDAH foi adotado como grupo 

controle, a fim de investigarmos especificamente 

a relação entre TDAH, bilinguismo e níveis de 

proficiência. 

Sendo assim, as hipóteses levantadas e anali-

sadas foram: (a) bilíngues com TDAH apresentarão 

desempenho semelhante ao de bilíngues sem 

TDAH no tempo de leitura do primeiro estímulo 

(não palavra/pseudopalavra versus palavra), 

modulada pela frequência lexical (alta versus 

baixa); (b) bilíngues com TDAH apresentarão 

desempenho semelhante ao de bilíngues sem 

TDAH na tarefa de decisão lexical (não palavra/

pseudopalavra versus palavra), também modula-

da pela frequência lexical (alta versus baixa); (c) o 

3  Comparamos com estudos existentes, como o de Albuquerque (2008), pois não testamos monolíngues.

tempo de leitura investigado em (a) e a decisão 

lexical em (b) serão modulados pela proficiência, 

de modo que bilíngues mais proficientes terão 

melhor desempenho no tempo de leitura da 

primeira e da segunda palavra do que bilíngues 

menos proficientes com TDAH, em razão do 

déficit no controle executivo.

O artigo foi construído com o intuito de validar 

a pertinência da proposta investigativa e está 

estruturado da seguinte forma: na seção 2, de-

lineia-se a fundamentação teórica; na seção 3, 

descreve-se o percurso metodológico do estudo 

e a discussão sobre os resultados obtidos; na 

seção 4, tecem-se as considerações finais e, por 

fim, apresentam-se as referências bibliográficas.

2 Fundamentação teórica: acesso 
lexical na L2, bilinguismo e a interface 
com o TDAH

O léxico mental corresponde a uma espécie 

de arquivo em que os elementos lexicais são 

armazenados na mente de um falante, funcio-

nando como um “dicionário”. Na perspectiva 

da Psicolinguística, o léxico é um componente 

gramatical internalizado que reúne informações 

linguísticas de caráter fonológico, morfológico, 

semântico e sintático que são atreladas às pa-

lavras (Ferrari-Neto; Souza, 2012).

O acesso lexical, por sua vez, refere-se ao pro-

cesso de entrada nesse repositório de palavras 

para a recuperação dos dados necessários ao 

processamento linguístico, incluindo informa-

ções fonológicas, ortográficas e representações 

semânticas. Assim, o reconhecimento de palavras 

consiste no processo por meio do qual o falante 

busca essas informações no léxico a partir de um 

estímulo linguístico (Dijkstra; van Heuven, 2002).

Entender os fatores que determinam a orga-

nização lexical é um dos principais questiona-

mentos levantados nos estudos sobre o léxico, 

sejam eles com monolíngues ou bilíngues. Mo-

delos computacionais de processamento bilín-

gues como o BIA+ (Dijkstra; van Heuven, 2002) 

e Multilink (Dijkstra et al., 2019) defendem que o 
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acesso ocorre por meio de processos bottom-up 

e top-down e que as representações no léxico vão 

desde traços visuais usados para a identificação 

de letras até nós linguísticos que evitam a con-

fusão entre as línguas do falante na hora do uso.

O Multilink é um modelo computacional para 

reconhecimento de palavras bilíngues e tradu-

ção de palavras. Os autores o definem como 

“uma representação precisa, operacionalizada e 

quantitativa da realidade em um domínio restrito 

do processamento de informações humanas” (Di-

jkstra et al., 2019, p. 659). Para os pesquisadores, 

o modelo busca dispor uma solução geral para a 

recuperação de significado e forma das palavras 

no léxico durante tarefas de reconhecimento e 

produção. Esse modelo considera os achados 

obtidos com os modelos BIA/BIA+ e o RHM e os 

integra (Brysbaert; Duyck, 2010). 

Brysbaert e Duyck (2010, p. 364) apresentaram 

evidências de que “palavras L1 e L2 agem muito 

como se fossem palavras do mesmo idioma, 

interagindo umas com as outras como parte do 

processo de identificação de palavras”, o que 

indica pouca sustentação para a hipótese de 

léxicos separados.

Conforme Dijkstra et al. (2019), ao se apresentar 

um estímulo escrito, várias opções ortográficas 

e léxicas são ativadas, resultando na ativação 

de suas respectivas representações semânticas 

e fonológicas, bem como nas representações 

relacionadas aos idiomas associados a elas. Por 

ser um modelo interativo, a ativação ocorre de 

maneira bidirecional, envolvendo tanto ativação 

bottom-up quanto top-down. Após a avaliação 

de todas essas representações, é gerada uma 

saída com o resultado que melhor corresponde 

ao estímulo recebido. Os autores também res-

saltam que a versão atual do modelo considera 

as representações semânticas como entidades 

completas e que não ocorre propagação de ati-

vação entre representações associadas, como 

“doctor” e “nurse”.

Os resultados mostraram correlações menores 

para o IA e o BIA/BIA+ em comparação ao Multi-

link, diferença atribuída à forma como este calcula 

os níveis de ativação em repouso (NAR). Ainda 

assim, o Multilink superou os modelos anteriores 

no reconhecimento de palavras de até quatro 

letras, em bilíngues balanceados e não balance-

ados (Dijkstra et al., 2019); apesar de limitações, 

como o tratamento restrito da morfologia e a visão 

holística das unidades semânticas, apresenta-se 

como proposta consistente de representação 

do léxico bilíngue e, por incluir dimensões não 

exploradas por seus predecessores, foi adotado 

como base desta pesquisa.

Os modelos psicolinguísticos do léxico mental 

bilíngue investigam o nível de representação 

em que as línguas de indivíduos bilíngues estão 

interconectadas, seja no nível ortográfico/fono-

lógico, lexical ou conceitual (Isel et al., 2010). A 

compreensão desse fenômeno fundamenta pes-

quisas conduzidas com populações multilíngues, 

fornecendo diretrizes para identificar os pontos de 

início e término da interferência entre a segunda 

língua e a língua materna, além de mensurar a 

real extensão dessa interação. 

Neste estudo, o modelo teórico adotado para a 

compreensão do léxico bilíngue é o Multilink, uma 

vez que sua natureza interativa permite descrever 

de maneira consistente como os participantes 

atualizam a leitura de uma palavra enquanto 

processam outra. Além disso, o Multilink mostra-

-se eficiente na explicação da influência do nível 

de proficiência: quanto maior a proficiência do 

indivíduo, menor tende a ser o tempo de leitura 

necessário ao processamento.

Na seção seguinte, serão discutidos o papel 

do bilinguismo no controle executivo, sua relação 

com o envelhecimento cognitivo e algumas dife-

renças entre cérebros monolíngues e bilíngues.

2.1 Bilinguismo

O conceito de “bilíngue” é comumente em-

pregado para descrever indivíduos que pos-

suem proficiência em duas línguas. No entanto, 

é importante reconhecer que muitos falantes ao 

redor do mundo apresentam diferentes níveis de 

competência linguística e transitam entre três, 

quatro ou até mais idiomas.

Em diversas regiões da África e da Ásia, onde 

múltiplas línguas coexistem, é comum que uma 
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parcela significativa da população seja multilín-

gue, dominando três ou mais idiomas. Além disso, 

muitas dessas comunidades também utilizam 

uma língua estrangeira4 — como inglês, francês 

ou espanhol — introduzida na comunidade du-

rante o período de colonização. Frequentemente, 

essa língua ocupa o lugar de língua dominante 

nos contextos educacionais, administrativos e 

de prestígio social.

Schwartz e Kroll (2006, p. 968) definem como 

bilíngues os indivíduos que utilizam ativamente 

duas línguas com algum grau de proficiência, 

destacando que raramente esses falantes são 

“igualmente proficientes ou equilibrados no uso 

das duas línguas, tornando uma das línguas a 

mais dominante na linguagem”. Nessa mesma 

direção, Grosjean (2012, p. 4) conceitua bilíngues 

como “aqueles que usam duas ou mais línguas 

(ou dialetos) em suas vidas cotidianas”.

Pesquisas experimentais indicam que ambas 

as línguas de um bilíngue são ativadas conjunta-

mente, mesmo quando o contexto não requer a 

ativação das duas (Grosjean, 2012). Grosjean (1998, 

p. 138) esclarece que, na maioria dos estudos 

psicolinguísticos, “os bilíngues provavelmente 

não estavam em um modo monolíngue quando 

foram testados”, isto é, processando apenas na L1.

Em suma, o bilíngue é um todo integrado 

que não pode ser facilmente decomposto em 

duas partes separadas para o momento “exato” 

em que deseje fazer uso de uma das línguas de 

seu domínio. Ele ou ela não é a soma de dois (ou 

mais) monolíngues completos ou incompletos, 

mas possui “uma configuração linguística única 

e específica” (Grosjean, 2012, p. 75).

2.2 Bilinguismo e controle executivo

As funções executivas referem-se a processos 

cognitivos responsáveis por regular o compor-

tamento com o objetivo de atingir metas es-

pecíficas (Diamond, 2013). Essas competências 

cognitivas desempenham um papel crucial no 

4  “Língua estrangeira” é usada para denotar uma língua adquirida em um meio no qual normalmente não é usada; uma “segunda lín-
gua”, por outro lado, é aquela que se torna mais uma ferramenta de comunicação ao lado da primeira língua; é tipicamente adquirida em 
um ambiente social no qual é realmente falada (Hüllen; Schulze, 1988).
5  Os participantes são solicitados a responder à direção de uma seta central cercada por setas laterais (Chung-Fat-Yim, Himel e Bialys-
tok, 2019, p. 2).

planejamento de ações, na supressão de infor-

mações irrelevantes, na focalização de estímulos 

e dados relevantes, bem como na expressão da 

criatividade. 

O desenvolvimento das funções executivas 

varia ao longo da vida, influenciado pela matu-

ração cognitiva e pelo declínio relacionado ao 

envelhecimento (Dempster, 1992). Além disso, 

essas habilidades apresentam plasticidade e 

podem ser moldadas por experiências de cur-

to e longo prazos (Diamond; Lee, 2011). Nesse 

contexto, o bilinguismo se configura como um 

fator que potencialmente impacta o funciona-

mento executivo, uma vez que aspectos como 

monitoramento constante, inibição, seleção de 

informações e planejamento são elementos 

fundamentais no uso diário de múltiplas línguas.

Um experimento de Bialystok et al. (2017) com 

crianças bilíngues com TDAH mostrou vocabu-

lário reduzido e recuperação de palavras mais 

lenta, mas controle executivo aprimorado. Já o 

TDAH esteve ligado a um controle enfraquecido, 

com desatenção, impulsividade e hiperatividade. 

Nos testes de proficiência, bilíngues com TDAH 

se classificaram como mais proficientes em in-

glês que os não TDAH. Não houve evidência de 

sobrecarga linguística, sugerindo associação do 

TDAH a alto funcionamento verbal.

Alguns anos depois, Chung-Fat-Yim, Himel 

e Bialystok (2019) mostraram que adolescen-

tes bilíngues tiveram melhor desempenho em 

tarefas de controle executivo do que monolín-

gues. Pesquisas apontam que, mesmo usando 

apenas um idioma, bilíngues ativam léxicos de 

ambos, exigindo atenção seletiva para focar em 

um e ignorar o outro (Bialystok, 2015; Kroll et al., 

2012). Na tarefa Flanker5, bilíngues responderam 

mais rápido e com mais precisão em tentativas 

incongruentes, apresentando efeito de flanker 

menor (Bialystok, 2015; Yang; Yang; Lust, 2011). 

Assim, adolescentes bilíngues revelaram níveis 

mais altos de funcionamento executivo e atenção 
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aprimorada.

2.3 Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade

Desatenção, procrastinação, comportamento 

impulsivo, desorganização e indecisão são ca-

racterísticas que podem se manifestar em dife-

rentes momentos da vida cotidiana, sobretudo 

em razão do ritmo acelerado a que todos estão 

submetidos diariamente. Entretanto, quando tais 

comportamentos geram desconforto além do 

considerado aceitável, tornam-se perceptíveis 

para as pessoas ao redor e acarretam prejuízos 

significativos, pode-se estar diante do Transtorno 

do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

(Sobral, 2018). 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatís-

tico de Transtornos Mentais: DSM-5, da American 

Psychiatric Association (APA), o TDAH é

[...] um transtorno do neurodesenvolvimento 
definido por níveis prejudiciais de desaten-
ção, desorganização e/ou hiperatividade-im-
pulsividade. Desatenção e desorganização 
envolvem incapacidade de permanecer em 
uma tarefa, aparência de não ouvir e perda de 
materiais em níveis inconsistentes com a idade 
ou o nível de desenvolvimento. Hiperatividade-
impulsividade implica atividade excessiva, 
inquietação, incapacidade de permanecer 
sentado, intromissão em atividades de outros 
e incapacidade de aguardar – sintomas que 
são excessivos para a idade ou o nível de 
desenvolvimento. Na infância, o TDAH fre-
quentemente se sobrepõe a transtornos em 
geral considerados “de externalização”, tais 
como o transtorno de oposição desafiante 
e o transtorno da conduta. O TDAH costuma 
persistir na vida adulta, resultando em preju-
ízos no funcionamento social, acadêmico e 
profissional (APA, 2014, p. 32).

O TDAH vem sendo estudado desde o sécu-

lo XIX e sua manifestação adulta constitui um 

processo específico e ainda em consolidação, 

considerando que apenas entre 2,5% e 8% da 

população adulta geral recebem diagnóstico 

(Saboya et al., 2009). Ainda assim, são frequen-

tes os relatos de adultos que apresentam baixa 

organização, impulsividade, ansiedade, reduzida 

tolerância à frustração, constante busca por 

novos estímulos ou tendência a iniciar diversos 

projetos sem levá-los a termo, desanimando e 

abandonando-os ao longo do processo.

2.4 TDAH e funções executivas

Função executiva é um termo abrangente para 

se referir aos processos responsáveis pelo moni-

toramento e pelo controle de ações de alto nível, 

necessários para manter e alcançar metas, mes-

mo em circunstâncias potencialmente adversas 

(van Lambalgen; van Kruistum; Parigger, 2008). 

Diversos transtornos psiquiátricos estão associa-

dos ao que parece ser uma disfunção executiva 

e, de fato, supõe-se que falhas nesse domínio 

possam estar na origem de tais distúrbios. No 

caso do TDAH, por exemplo, observam-se difi-

culdades relacionadas à inibição de respostas, 

vigilância, memória de trabalho e planejamento 

(Willcutt et al., 2005).

Em seu estudo, van Lambalgen, van Kruistum 

e Parigger (2008) demonstraram a existência de 

relações entre a etiologia do TDAH e déficits em 

funções executivas, evidenciando deficiências 

de planejamento. A amostra foi composta por 

26 crianças com TDAH do tipo combinado e 34 

sem o transtorno, sendo que 22 das 26 apre-

sentavam comorbidades. Para a avaliação das 

funções executivas, foi utilizada a tarefa proposta 

por Shue e Douglas (1992), na qual as crianças 

com TDAH apresentaram desempenho inferior. 

O caso central foi a tarefa Go/NoGo, em que os 

estímulos requerem respostas de “vá” ou “não vá”. 

Os resultados mostraram que as crianças com 

TDAH cometeram mais erros nas tentativas de 

“não vá”, sugerindo falhas no cálculo inicial da 

meta. Esses achados apontam para a dificuldade 

em manter objetivos complexos na memória de 

trabalho e para a tendência de simplificá-los em 

comandos imediatos do tipo “faça agora”.

O estudo de Ramos et al. (2019) investigou 

crianças monolíngues e bilíngues (n = 16) com 

DL e TDAH, de 4 a 7 anos, em tarefas de recon-

tar histórias. Não houve diferenças no uso da 

morfologia gramatical ou no MLU (Mean Lenght 

of Utterence), mas ambos os grupos tiveram 

dificuldades no pretérito irregular. Foram encon-

tradas diferenças significativas em porcentagem 

de sentenças complexas, Type Token Ratio (TTR) 
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e número de enunciados. O TTR foi maior nos 

bilíngues, possivelmente pela exposição a dois 

sistemas linguísticos, enquanto os monolíngues 

produziram mais enunciados, possivelmente por 

maior confiança no inglês; já a porcentagem de 

labirintos foi alta em ambos os grupos, como 

esperado em crianças com TDAH.

Em sua tese, Albuquerque (2008) investigou 

crianças e adolescentes monolíngues com TDAH, 

a fim de analisar os componentes linguísticos do 

transtorno e sua relação com a memória ope-

racional (Baddeley, 1996; Barkley, 1997; Bental; 

Tirosh, 2007; Ellis; Young, 2013; Martinussen et al., 

2005; Savage et al., 2006; Rapport et al., 2001). 

Resultados anteriores (Albuquerque, 2003) já 

haviam apontado lentificação em tarefas de de-

cisão lexical, sugerindo algum comprometimento 

linguístico, embora sem prejuízo funcional.

Na tese, foram aplicados cinco experimentos 

psicolinguísticos – decisão lexical visual, leitura 

automonitorada (com e sem contexto), decisão 

lexical auditiva e leitura automonitorada com 

correferência intersentencial – em participantes 

com e sem TDAH. Os achados confirmaram a 

existência de diferenças subclínicas no processa-

mento da leitura: embora os sujeitos com TDAH 

tenham atingido índices de acerto semelhantes 

aos do grupo controle, necessitaram de mais tem-

po para responder. Esses achados indicam que 

o transtorno não compromete a representação 

linguística, mas interfere no acesso à faculdade 

da linguagem.

Considerando o prejuízo cognitivo observado 

em sujeitos com TDAH e a hipótese da exis-

tência de uma reserva cognitiva em indivíduos 

bilíngues6, levantamos a possibilidade de que o 

bilinguismo atue como agente compensatório 

no controle executivo desses indivíduos, o que 

investigamos através de um experimento psico-

linguístico que discorreremos na próxima seção.

3 Estudo experimental

Nesta seção, apresentamos os procedimen-

tos adotados para a investigação do objeto de 

6  Sustentada por evidências relacionadas a alterações nas estruturas cerebrais, à plasticidade neural e ao possível retardamento do 
envelhecimento cognitivo. 

estudo desta pesquisa. A técnica experimental 

escolhida foi a leitura automonitorada, utilizada 

para observar como ocorre o processamento 

de palavras em inglês por sujeitos bilíngues (L1 

– português; L2 – inglês), com e sem TDAH, nos 

níveis de proficiência intermediário e avançado.

Antes da execução efetiva da pesquisa, o 

projeto foi submetido à apreciação do Comitê 

de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 

Saúde da UFPB, por meio da Plataforma Brasil, 

tendo sido aprovado sob o número de protocolo 

CAAE 65437122.0.0000.5188.

3.1 Metodologia 

A pesquisa contou com 29 voluntários, todos 

brasileiros, com idade média de 29,7 anos, nível 

superior completo e falantes de inglês como L2. 

Do total, 15 participantes apresentavam diagnós-

tico de TDAH e 14 compuseram o grupo controle 

(sem TDAH). Entre os participantes com TDAH, 

8 possuíam nível avançado de proficiência, e 6, 

nível intermediário. No grupo controle, havia 6 

participantes de nível intermediário e 9 de nível 

avançado. A amostra foi composta por 17 mulhe-

res e 12 homens.

O design experimental foi estruturado em eta-

pas, com a separação dos indivíduos de acordo 

com seu nível de proficiência. Para isso, foi apli-

cado o Vocabulary Levels Test, conhecido como 

VLT, proposto por Leech (1990) e adaptado à 

metodologia apresentada por Souza et al. (2015). 

Nessa versão, o teste é realizado em um tempo 

máximo de 10 minutos, permitindo inferências 

sobre a dimensão do léxico mental dos sujeitos 

desta pesquisa. O VLT avalia o nível de voca-

bulário do falante de inglês por meio de cinco 

níveis, cada um composto por seis conjuntos 

de palavras. 

Primeiramente, os participantes responderam 

ao teste de proficiência (VLT), através da platafor-

ma ClassMarker (https://www.classmarker.com/). 

Em seguida, o participante com TDAH respondia 

um pequeno questionário no Google Forms com 

as perguntas referentes a seu diagnóstico, uso de 

https://www.classmarker.com/
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medicamentos, frequência de acompanhamento 

psicológico/psiquiátrico e estratégias de rotina. 

Após essas duas etapas, o participante então 

realizava a tarefa experimental – inspirada no 

experimento 3 da tese de Albuquerque (2008). 

O experimento on-line foi realizado por meio da 

técnica de leitura automonitorada de palavras 

isoladas, que, nesse caso, consistia em ler aten-

tamente duas palavras comparando seus tempos 

de leitura e o índice de acertos entre os grupos 

em questão. As variáveis independentes foram 

frequência e tamanho de palavras e o grupo de 

bilíngues (com ou sem TDAH). As variáveis de-

pendentes foram tempos de leitura dos primeiros 

estímulos e das palavras do segundo momento, 

o tempo de decisão lexical e o índice de acertos. 

A hipótese para este experimento foi a de que o 

grupo com TDAH apresentaria tempos de leitura 

equivalentes aos do grupo sem TDAH. Caso a 

hipótese fosse refutada, ou seja, os participantes 

bilíngues com TDAH apresentassem tempos de 

leitura menores que o grupo controle, obtería-

mos mais indícios a favor do bilinguismo como 

ferramenta compensatória ao controle executivo 

dos participantes com TDAH, assim como em 

comparação com monolíngues com TDAH.

O material consistiu em um conjunto de 192 

palavras separadas por condições: 48 pares de 

pseudopalavras/não palavras/palavras versus 

palavras pequenas de alta frequência; 48 pares 

de pseudopalavras/não palavras/palavras versus 

palavras grandes de alta frequência; 48 pares de 

pseudopalavras/não palavras/palavras versus 

palavras pequenas de baixa frequência; 48 pares 

de pseudopalavras/não palavras/palavras versus 

palavras grandes de baixa frequência.

As palavras utilizadas foram selecionadas da 

Academic Word List (AWL) (Victoria University of 

Wellington, [2013]), de acordo com sua frequência 

no Corpus Acadêmico de 3.500.000 palavras, que 

serviu de base para a inclusão na lista. Palavras 

com frequência entre 997.954 e 611.007 ocorrên-

cias foram classificadas pela AWL como de alta 

frequência, enquanto aquelas com frequência 

igual ou inferior a 597.472 foram consideradas 

de baixa frequência.

Considerando as especificidades da separação 

silábica na língua inglesa, optou-se por controlar o 

tamanho das palavras pela quantidade de letras. 

Dessa forma, foram classificadas como “peque-

nas” as palavras com 4 a 6 letras e como “grandes” 

as que continham de 7 a 9 letras (figura 1).

 
Figura 1 – Exemplos de pares de estímulo

Fonte: dados da pesquisa.

Na primeira tela do experimento, o participante 

assinava o Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido (TCLE). Após o aceite, era direcionado para 

a segunda tela, que apresentava as instruções 

do procedimento, previamente explicadas pelo 

pesquisador. Essas instruções indicavam que o 

participante deveria pressionar a tecla “ESPAÇO” 

para que a segunda palavra surgisse na tela e, 

após sua leitura, deveria pressionar novamente 

a mesma tecla, momento em que aparecia o  

 

caractere “?”. Nesse ponto, o participante deveria 

escolher a tecla “F”, caso julgasse a primeira e 

a segunda palavra iguais, ou a tecla “J”, caso as 

julgasse diferentes. O experimento prosseguia 

dessa forma para todos os pares de palavras 

de cada lista (A, B, C e D), específicas por parti-

cipante. Ao concluir a leitura da última palavra 

do conjunto, era exibida no centro da tela uma 

mensagem informando que o experimento havia 

sido finalizado.
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3.2 Resultados

Primeiramente, com o auxílio do software 

Jamovi, realizamos as estatísticas descritivas de 

todos os tempos de leitura RT 1, RT 2 e RT3 e o 

índice de acertos com relação a todas as variáveis 

independentes. Retiramos os outliers usando um 

desvio padrão para baixo e para cima. 

Foi realizado um teste de análise de variância 

(ANOVA) em relação aos itens do experimento e 

variável tempo de leitura do primeiro estímulo. 

Para a variável dependente RT1, a análise de-

monstrou efeito principal entre os grupos, com e 

sem TDAH, com valores F (2,652) = 86.841 e p<.001; 

para a proficiência, intermediário e avançado, 

com valores F (2,652) = 40.652 e p<.001; e para 

o tamanho das palavras, com valores F (2,652) = 

20.529 e p <.001. Não houve efeito principal para 

frequência das palavras. Os gráficos do tempo 

de leitura da primeira palavra podem ser obser-

vados na figura 2. 

 
Figura 2 – Gráficos: ANOVA: efeitos principais na RT 1

Fonte: dados da pesquisa.

Os resultados vistos nos gráficos da figura 2 

apontam para o grupo controle com maior tempo 

de leitura do primeiro estímulo, com participantes 

do nível avançado lendo mais rapidamente e pa-

lavras de tamanho maior sendo lidas com maior 

tempo. Houve fator de interação entre grupo ✻  

 

proficiência com valores F (2,652) = 41.752 e p 

<.001; grupo ✻ tamanho da palavra com valores 

F (2,652) = 4.467 e p = 0.035; e proficiência ✻ fre-

quência da palavra F (2,652) = 8.383 e p = 0.004 

(figura 3).
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Figura 3 – Gráficos: Efeitos de Interação RT1

Fonte: dados da pesquisa.

Foi realizado um teste de análise de variância 

(ANOVA) em relação aos itens do experimento 

e variável tempo de leitura do primeiro estímu-

lo. Conforme gráficos na figura 4, mais adiante, 

observamos que o grupo TDAH, em relação ao 

grupo controle, realizou a leitura da segunda 

palavra em menos tempo. Para a variável depen 

 

 

dente RT2, a análise demonstrou efeito principal 

entre os grupos, com valores F (2,701) = 47.78372 

e p<0.001; entre os níveis de proficiência, com 

F (2,701) = 31.69833 e p<.001; entre o tamanho 

da palavra, com F (2.614) = 4.76240 e p = 0.029. 

Não houve efeito principal para frequência das 

palavras. 

Figura 4 – Gráficos: ANOVA efeitos principais na RT 2

Fonte: dados da pesquisa.
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Houve interação entre os grupos ✻ proficiência 

com valores F (2,701) = 5.63859 e p = 0.028 e entre 

grupo ✻ tamanho da palavra com valores F (2,701) 

= 3.09510 e p = 0.079. Para a interação grupo ✻ 

proficiência, obtivemos diferença estatisticamen-

te significativa entre: grupo controle-avançado e 

controle-intermediário, com t = 5.787 e p<0.001; 

grupo controle-avançado 62 e TDAH-avançado, 

com t = -7.118 e p<.001; grupo controle-avançado 

e TDAH-intermediário, com t = -9.072 e p<0.001 

(figura 5). 

 
Figura 5 – Gráficos: Efeitos de Interação na RT 2

Fonte: dados da pesquisa.

Para a terceira variável dependente, RT3 – refe-

rente ao tempo de resposta à pergunta apresen-

tada após a leitura das palavras prime e target –, 

os resultados mostraram apenas uma pequena 

diferença em favor do grupo controle. Como o 

RT3 representa o tempo de resposta que o parti-

cipante tem para pressionar J ou F, as médias se 

mostraram ligeiramente menores que as do grupo 

com TDAH em ambos os níveis de proficiência. O 

controle avançado apresentou média de tempo 

de resposta = 704 milissegundos, e o controle  

 

intermediário, média = 705 milissegundos. Já o 

grupo com TDAH avançado registrou média de 

tempo de resposta = 706 milissegundos, e o com 

TDAH intermediário, 705 milissegundos.

A última variável dependente analisada foi o 

índice de acertos em relação a grupo, proficiência, 

tamanho e frequência. Fizemos pelo software 

Action e, para os valores registrados, confor-

me gráfico na figura 6, a seguir, temos p<0.001, 

com grau de liberdade = 1 e Qui-Quadrado = 

21,15045652.
 

Figura 6 – Gráfico: Índice de acertos e erros entre os grupos

Fonte: dados da pesquisa.



12/17 Letrônica, Porto Alegre, v. 18, n. 1, p. 1-17, jan.-dez. 2025 | e-48038

Houve diferença estatisticamente significativa 

no índice de acertos entre os grupos (controle e 

TDAH) e entre os níveis de proficiência (avançado 

e intermediário). Nos dois grupos, os participantes 

avançados cometeram mais erros: no controle, 23 

contra 20 do intermediário; no TDAH, 50 contra 41. 

As taxas de acerto foram de 97% para o controle 

e de 93% para o TDAH. Apesar da diferença, o 

desempenho equilibrado, aliado à maior rapidez 

de leitura do grupo TDAH, sugere que realizaram 

a tarefa com atenção, mobilizando estratégias 

próprias e possivelmente reserva cognitiva.

3.3 Discussão

Conforme exposto na Introdução desta pes-

quisa, o principal objetivo foi examinar o tempo 

necessário para a leitura de palavras isoladas em 

indivíduos bilíngues cuja primeira língua (L1) é o 

português brasileiro e a segunda língua (L2) é 

o inglês, comparando participantes com e sem 

TDAH. De modo específico, buscou-se analisar 

os elementos linguísticos que afetam o proces-

samento de palavras em bilíngues, testando e 

analisando os seguintes fatores: (i) frequência 

de uso da palavra (alta versus baixa); (ii) tamanho 

da palavra; (iii) nível de proficiência. Por meio da 

tarefa de leitura automonitorada com decisão 

lexical, o estudo procurou avaliar se a frequên-

cia e o comprimento das palavras, bem como a 

proficiência linguística dos participantes, exer-

cem influência sobre o tempo necessário para 

a leitura e sobre o desempenho na tomada de 

decisão lexical.

Para a hipótese (a), os resultados indicaram que 

os participantes do grupo TDAH leram o primeiro 

estímulo e a segunda palavra mais rapidamente 

que o grupo controle. Nosso objetivo era iden-

tificar se os participantes bilíngues com TDAH 

apresentariam problemas de processamento 

de leitura das palavras/pseudopalavras/não 

palavras assim como os resultados encontrados 

por Albuquerque (2008), em que participantes 

monolíngues com TDAH na execução da tarefa 

de leitura automonitorada de palavras isoladas 

7  As pseudopalavras da pesquisa de Albuquerque (2008, p. 138) eram com alterações silábicas, por exemplo: lepeça, genico, xeribe, 
nezema etc.

necessitaram de tempo significativamente maior.

Conforme visto nos gráficos das figuras 2, 3 e 

4, verificamos que o grupo controle, sem TDAH, 

detém tempo de leitura significativamente maior 

que os participantes do grupo com TDAH, de-

monstrando que não há problemas intrínsecos 

de leituras para os participantes bilíngues com 

TDAH. Não encontramos modulação pela frequ-

ência das palavras, nem na leitura dos primeiros 

estímulos e nem na leitura da segunda palavra.

Para a hipótese (b), foram analisadas as va-

riáveis dependentes tempo de resposta (RT3) 

— correspondente ao tempo necessário para 

pressionar as teclas J ou F — e índice de acertos, 

conforme ilustrado na figura 6. Verificou-se que 

há uma pequena diferença no tempo de resposta, 

com o controle avançado com média de tempo 

de resposta = 704 milissegundos e o controle 

intermediário com média = 705 milissegundos. 

Por sua vez, o TDAH avançado apresentou mé-

dia de tempo de resposta = 706 milissegundos 

e TDAH intermediário com 705 milissegundos. 

Não foram encontradas evidências de modulação 

pela frequência ou pelo tamanho das palavras.

No que se refere ao índice de acertos, o gru-

po controle alcançou 97%, enquanto o grupo 

com TDAH obteve 93%. Embora haja uma leve 

diferença, ambos os índices podem ser consi-

derados elevados. Em comparação, o estudo 

de Albuquerque (2008) também encontrou taxas 

de acerto semelhantes, com erros ínfimos e de 

natureza próxima, atribuídos a problemas de lei-

tura e não a falhas metalinguísticas. Ressalta-se, 

contudo, que os erros não podem ser diretamente 

comparados entre os estudos, uma vez que o 

corpus7 de palavras e pseudopalavras utilizado 

na presente pesquisa difere daquele adotado 

por Albuquerque.

Dessa forma, podemos concluir que, dentro da 

amostra analisada, os bilíngues com TDAH não 

apresentam dificuldades relevantes na leitura de 

RT1 nem de RT2. Ao contrário, observou-se que 

tendem a ler mais rapidamente, apresentando 

leve dificuldade na identificação de pseudopa-
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lavras e palavras.

Entendemos que os participantes bilíngues 

com TDAH recorreram a estratégias pessoais 

para a realização da tarefa, demonstrando aten-

ção ao longo do processo. O fato de o grupo 

TDAH avançado ter apresentado maior número 

de erros pode estar relacionado à rapidez na 

leitura, o que possivelmente comprometeu parte 

do desempenho. As diferenças observadas em 

comparação ao estudo de referência (Albuquer-

que, 2008), tanto nos tempos de leitura quanto 

nos índices de acertos, vão a favor da possibili-

dade da hipótese da compensação cognitiva no 

bilinguismo associado ao TDAH. Mesmo com o 

aumento do número de participantes, embora a 

amostra ainda seja considerada pequena, esse 

padrão se manteve, sugerindo consistência nos 

resultados obtidos.

Outra possibilidade de explicação para o fato 

de os participantes com TDAH terem realizado 

a tarefa experimental em menos tempo do que 

os participantes sem TDAH encontra respaldo 

em Messina e Tiedemann (2009). Os autores 

observaram que, no subteste de Memória de 

Trabalho Visual, indivíduos com TDAH tiveram 

desempenho superior ao grupo controle, pos-

sivelmente devido ao esforço extra para manter 

a atenção, mobilizando outras áreas cognitivas. 

Essa hipótese se aproxima dos relatos dos par-

ticipantes desta pesquisa, que mencionaram 

estratégias pessoais para lidar melhor com os 

sintomas do transtorno.

A hipótese (c), conforme ilustrado na figura 2, 

foi corroborada para o tempo do primeiro item no 

grupo TDAH avançado, que apresentou tempo de 

leitura inferior ao do grupo TDAH intermediário 

tanto em relação ao grupo com TDAH como em 

relação ao grupo controle sem TDAH. Já no figura 

5, observa-se que o fator proficiência favoreceu 

especificamente o grupo TDAH: quanto maior a 

proficiência, mais rapidamente os participantes 

leram tanto os primeiros estímulos quanto a 

segunda palavra, em comparação ao TDAH in-

termediário, ao controle avançado e ao controle 

intermediário. 

Nossos resultados indicam que os participan-

tes avançados do grupo TDAH apresentaram 

melhor desempenho na tarefa, em consonância 

com o que postulam os modelos BIA+ e Multilink: 

quanto maior o nível de proficiência, mais rápido 

se torna o processo de acesso lexical, uma vez 

que a diferença nos níveis de ativação em re-

pouso (NAR) entre as palavras das duas línguas 

do bilíngue tende a diminuir (Dijkstra et al., 2019).

Nesse sentido, de acordo com Dijkstra et al. 

(2019), o processamento lexical depende da 

ativação das palavras na memória, pois a língua 

nativa possui maior ativação por ser mais usada, 

mas, com o aumento da proficiência, a L2 passa a 

ocupar mais espaço nas representações mentais. 

Assim, bilíngues intermediários apresentam cone-

xões mais frágeis na L2 que bilíngues avançados. 

Ainda assim, os participantes intermediários com 

TDAH apresentaram tempos de resposta e pa-

drões de desempenho semelhantes aos do grupo 

controle, tanto avançado quanto intermediário.

De acordo com o Modelo Multilink, “a apre-

sentação de uma palavra cognata ativa duas 

representações ortográficas semelhantes” (Di-

jkstra et al., 2019, p. 658). Nesse caso, a ativação 

semântica no léxico mental ocorre de forma mais 

rápida, uma vez que o nó em questão recebe 

estímulos ortográficos simultâneos. Os resultados 

obtidos nesta pesquisa, no entanto, contrariam 

nossa hipótese inicial, pois esperava-se que os 

participantes bilíngues com TDAH apresentassem 

tempos de leitura semelhantes aos do grupo 

bilíngue sem TDAH. Contudo, verificou-se que 

os bilíngues com TDAH realizaram a tarefa em 

menor tempo e, além disso, apresentaram ele-

vado índice de acertos.

Assim, de forma preliminar, observamos uma 

possível relação entre bilinguismo e desempenho 

linguístico. Esse achado dialoga com o estudo de 

Bialystok et al. (2017), que investigaram crianças 

bilíngues com TDAH e verificaram que, apesar 

do vocabulário reduzido e do enfraquecimento 

do controle executivo decorrente do transtorno, 

esses participantes apresentaram proficiência 

linguística em inglês superior à proficiência de 

bilíngues sem TDAH. Evidências adicionais, como 

o estudo de Chung-Fat-Yim, Himel e Bialystok 
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(2019), corroboram essa interpretação: os autores 

observaram que adolescentes bilíngues obtive-

ram melhor desempenho do que monolíngues 

em tarefas que exigiam controle executivo. 

4 Considerações finais

Os estudos em Psicolinguística Experimental 

que buscam compreender o processamento 

linguístico em falantes de mais de uma língua 

vêm crescendo de forma exponencial. Particu-

larmente, tem-se investigado em que medida o 

processamento em L2 se insere nos modelos de 

processamento da língua materna e como ocorre 

o acesso lexical em L1 e L2.

Neste trabalho, propusemo-nos a ampliar 

esse campo de investigação, oferecendo novos 

dados que contribuam para a compreensão do 

processamento da L2 em associação a um trans-

torno neuropsiquiátrico, o TDAH. Conscientes 

da complexidade dos fenômenos estudados, 

da escassez de literatura que articule conjunta-

mente ambas as problemáticas e da relevância 

desta pesquisa, buscamos evidenciar possíveis 

benefícios do bilinguismo em indivíduos com 

TDAH. Para isso, partimos das evidências de um 

controle executivo potencialmente aprimorado 

em falantes bilíngues e testamos o modo como 

esses sujeitos realizam o processamento da 

leitura de palavras isoladas.

Propusemos investigar os possíveis efeitos 

do bilinguismo no processamento linguístico 

de indivíduos com TDAH sob a perspectiva da 

Psicolinguística Experimental. Para isso, testa-

mos 29 bilíngues (14 com TDAH e 15 sem TDAH) 

e observamos que os participantes com TDAH 

apresentaram tempos de leitura menores que os 

do grupo controle, mantendo, entretanto, índices 

de acerto equivalentes.

Esses resultados divergem da hipótese inicial, 

que previa desempenho equivalente entre os 

grupos, e indicam que, na amostra estudada, não 

se verificaram prejuízos adicionais no processa-

mento de leitura. Ao contrário, os bilíngues com 

TDAH demonstraram maior rapidez na execução 

da tarefa. Tais achados levantam a possibilidade 

de que o bilinguismo esteja associado a meca-

nismos de compensação no controle executivo, 

apontando para caminhos promissores em futuras 

investigações sobre a interface entre bilinguismo 

e TDAH.

Embora os resultados sejam promissores, 

este trabalho, por conta da amostra pequena e 

da restrição em relação ao estudo apenas com 

grupos bilíngues, tem algumas limitações que 

podem ser minimizadas em futuras investigações. 

O modelo Multilink mostrou-se adequado para 

explicar proficiência e acesso lexical, mas limi-

tado mediante questões relacionadas ao TDAH. 

Outra limitação refere-se a questões de tempo, 

que inviabilizaram o aumento da amostra e a 

comparação dos resultados com mais grupos, 

como monolíngues com e sem TDAH. 

Para pesquisas futuras, o bilinguismo poderá 

ser investigado em associação a outros transtor-

nos relacionados à linguagem, a fim de ampliar 

as evidências disponíveis na área. Além disso, 

estudos subsequentes poderiam contemplar o 

teste dos mesmos participantes em tarefas de 

leitura em português, bem como comparações 

diretas entre bilíngues e monolíngues, de modo 

a aprofundar a compreensão sobre o processa-

mento linguístico dessa população.
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